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Com os Trabalhadores, por melhores condições de vida e detrabalho. 
Reforçar o Poder Local Democrático e os Serviços Públicos!

Porquê Votar ?
No próximo dia 6 de Dezembro, terão lugar as 
eleições para os novos órgãos nacionais e re-
gionais do STAL para o quadriénio 2024-2027. 
A lista (A) proposta pela Comissão Executiva 
Nacional e pela Direção Regional, nos termos 
dos Estatutos e com o lema: Com os Trabalha-
dores, por melhores condições de vida e de tra-
balho. Reforçar o Poder Local Democrático e 
os Serviços Públicos! Integra homens e mulhe-
res dos diversos sectores, conjuga a experiência 
com a renovação e reúne a coragem e a firmeza 
necessárias para prosseguir a luta pelos direitos 
dos trabalhadores e a melhoria das condições 
de vida, pelo fortalecimento do STAL, pela va-
lorização do Poder Local e dos serviços públi-
cos, conquistas de Abril, pela transformação da 
sociedade no rumo do progresso, da igualdade 
e da justiça social. 
As eleições são um momento ímpar de afirma-
ção da democracia e vitalidade do sindicato, 
sendo por isso indispensável a mobilização e a 
participação de todos para reforçar a unidade, 
transmitir esperança e confiança para avançar 
na defesa e conquista de direitos.

Estamos perante um novo processo eleitoral, um acto da maior importância na 
vida colectiva do sindicato, em que os trabalhadores escolhem entre os seus com-
panheiros de trabalho o conjunto de mulheres e homens que, nos próximos qua-
tro anos, vão estar à frente dos destinos do sindicato e, consequentemente, na 
organização da luta que vamos forçosamente continuar a travar pela melhoria das 
condições de trabalho e de vida. 
Tendo como objectivo prosseguir a acção que tem merecido o reconhecimento 
dos trabalhadores, a Direcção Nacional do STAL cessante decidiu apoiar a constitu-
ição e a apresentação de uma lista que reafirma o compromisso com a defesa dos 
direitos, interesses e valorização dos trabalhadores, do Poder Local Democrático 
e dos serviços públicos. Um compromisso indissociável do reforço da nossa ma-
triz sindical de classe,reivindicativa e de massas, do fortalecimento da unidade e 
da ligação aos trabalhadores por via do trabalho sindical constante nos locais de 
trabalho, da valorização da participação dos trabalhadores na procura de soluções 
para a resolução dos seus problemas.
No momento em que se aproxima a comemoração do cinquentenário da Rev-
olução de 25 de Abril de 1974, e os 49 anos do STAL, é com determinação que en-
caramos o futuro, convictos de que o STAL continuará a estar à altura da confiança 
que nele depositam milhares de trabalhadores. 
É o voto de cada associado(a) que nos legitima, mas será a força, a capacidade 
de organização e luta de todos que serão determinantes para enfrentarmos 
os tempos difíceis que vivemos. 

Direção Regional
do STAL da Horta

Rua Eduardo Bulcão nº2 
• 9900-116 Horta
Telef: 292 200 342 
stal.horta@stal.pt

www.STAL.pt

 DEZ
2023



José Orlando Ramos
C.M. StªCruz Flores

58 anos

João Paulo Leal
C. M. S. Roque do Pico

44 anos 

Sandra Medeiros
AMIP

46 anos

Sara Vieira
C. M. da Horta,

57 anos

Lourenço Vargas
C. M. da Madalena

50  anos

Orlando Emílio
C.M. do Corvo

44 anos

Regulamentar e melhorar os suplementos
A valorização dos salários é condição urgente 
perante o aumento brutal do custo de vida. Uma 
exigência que, no caso concreto dos trabalhadores 
da Administração Pública, massacrados por anos 
de perda real de salário, ganha ainda mais força. 

35 horas para todos
A duração da jornada de trabalho está no cerne 
da luta por condições de trabalho e de vida dig-
nas. Rejeitamos a introdução de regimes como a 
adaptabilidade, o banco de horas e outras formas 
de desregulação, e exigimos a redução do período 
normal de trabalho.

Eliminar a precariedade com vínculos efectivos
A valorização do trabalho implica o fim da pre-
cariedade que subsiste e aumenta nas autarquias 
e no sector empresarial, com os contratos a ter-
mo, à tarefa, de emprego e inserção, o trabalho 
temporário, os “recibos verdes” e o recurso a pro-
gramas de Ocupação de Tempos Livres.

Mais saúde e segurança no trabalho
Todos os trabalhadores têm direito à prestação do 
trabalho em condições socialmente dignificantes 
e à segurança e saúde em todos os aspectos da sua 
actividade.  

Defesa e valorização da contratação coletiva
A contratação colectiva é um dos instrumentos 
fundamentais da melhoria das condições de tra-
balho. Cada ACEP, assinado e/ou revisto, é um 
avanço na luta pela defesa, reposição e conquista 
de direitos.

Pensões dignas
Combater o ataque ao regime de aposentação, os 
trabalhadores que deveriam ser recompensados 
pelos longos anos de serviço prestado, no exer-
cício da sua actividade profissional, ao serviço da 
causa pública.

ADSE pública e solidária
A ADSE é uma conquista dos trabalhadores que 
tem de ser protegida e melhorada. 

Delfim Mendonça
C. M. Lajes das Flores

45 anos 

Gina Sousa,
C. M. da Madalena

52 anos 

Neide Alvernaz
C. M. S. Roque do Pico

35 anos 

Rui Àvila
C. M. Lajes do Pico

49 anos 

Vitor Serpa
C. M. da Horta,

57 anos

D
irecção 

Regional 
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dariedade e de ação de massas, que é prática e 
património histórico do STAL e que continu-
ará a ser apanágio das mulheres e dos homens 
que dão corpo à Lista.
Neste sentido, a Lista A assume como uma das 
suas prioridades a intervenção nos locais de 
trabalho, em torno de diversas áreas, nomea-
damente:
• A atuação no âmbito da segurança, higiene 
e saúde no trabalho e o apoio aos represen-
tantes de trabalhadores eleitos para esta área.
• A contratação coletiva no sector empresarial 
local, associações humanitárias de bombeiros 
e empresas privadas que operam no sector.
• Reforçar a eleição de trabalhadores para as 
Comissões Paritárias, no ambito do processo 
de avaliação

Horta, 10 de Novembro de 2023
Direcção Regional da Horta do STAL 

Os Associados do STAL que se candidatam 
pela Lista A aos órgãos regionais da Horta 
do STAL, integra homens e mulheres onde 
se alia a experiência com a renovação e 
assumem o compromisso de prosseguir a 
luta pelos direitos dos trabalhadores e pela 
melhoria das condições de vida. 
As eleições para os órgãos regionais da 
Horta são um momento determinante 
para a afirmação da democracia e vitali-
dade do Sindicato, sendo indispensável a 
participação de todos os associados para 
reforçar a unidade e transmitir a confiança 
de que é possível avançar na defesa e con-
quista de direitos sendo um momento em 
que os associados escolhem de entre os 
seus companheiros de trabalho o conjunto 
de mulheres e homens que nos próximos 
quatro anos vão estar à frente do Sindica-
to. Um sindicalismo de classe, de unidade, 
de democracia, de independência, de soli-

Reinvidicações

José Maria Rosa, 
C. M. da Horta,

49 anos

Alexandre Rebelo 
C. M. S. Roque do Pico,

58 anos

Tânia Bettencourt, 
C. M. da Horta, 

40 anos

Mesa da Assembleia 
Regional


